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HESENVOLVIMENTO PE UM PERIFÉRICO PARA CALCULO BA TRANSFORMADA DE

MáïTã" À.M.Persechini e Ronaldo Ta d eu Pena (DeparCamenEo de Engenharia Eletron
E s c o l a d e Engenhar ia da Universidade Federal de Minas Gerais)-

Este trabalho trata do desenvolvimento de um periférico para o oscílosc
modelo 7845 da Tektronix. O sistema,baseado no microprocessador 2-80, calcula
pect:ro de frequência de uma serie temporal prevíamêntfi obtiáa e arTnazenada pe
ci-loscopio. A transformada Lnversa pode também ser obtida, quando se parte do
tro de frequência- O software esta dividido em duas partes. À primeira â respr.
vel pelo Calculo da Transformada Rápida de Fourier (TRF) e a oufcra pelo interr
mento do periférico com o osciloscópio. O programa desenvolvido pode calcular
ou sua inversa considerando uma sequência real ou complexa de ï! pontos, sendo
(y inteiro}. Todas as operações aritméticas são realizadas em notação de ponto
tuante. A comunicação entre o osciloscópio e o periférico e feita através da i
face GPIB, conforme especificação do padrão IEEE 488-1978. Es Ea sendo áesenvol-
um sistema operacional responsável pelo controle do fluxo de dados e pela oper;
remota ao osciloscópio. A notação utilizada pelo osciloscópio è diferente da RL
sãria para a execução da TRF. Apôs o cálculo da TRF os dados referentes a forms
onda ao domínio da transformada (frequência ou t empo) são enviados para a memor
do osciloscópio na notação adequada . Para executar as operações dÈscritas antei
mente o ha rd ws re foi construído de forma modular. Alem da placa da fonte de ali
taçao, três placas interligadas pelo barramento padrão STD foram desenvolvidas,
são responsáveis pelo .controle, interfaceamento e memórias do periférico. A pri
ra delas contem um microprocessador Z-80, buffers s 2K de EPSOM para o sistema
racional. Uma placa com UK de RAM ê usada para aruiazenamento de dados e uma ou
para interface do barramento G PI B com o padrão STD.

MODBLAMEKTTO E SIMUUC^O DIGITAL DO EESEMPENHO DE VEÏCULOS ELËTRICOS.

Giljnar Barreto e Celso Pascoli Bottura (Departamento de Engenharia

Elètrica áa Universidade Estadual de Campinas).

Neste trabalho objetrva-se a determinação do desempeníio de um veículo elëtrico c
quer num dado percurso. Parâmetros físicos e características de varias fontes de energia para ut
zação em veiculos^eletricos são consideradas e critérios de desempenho são apresentados e utiliz
para uma elaboração de um programa de simulação digital para o calculo do desempenho de um veícu
elétrico a bateria em diversas condições de operação. Mostramos de que modo as características
bateria chumbo-ácido, o sistema energético mais usado na atualidade para aplicação em propulsão ;
trica, âetenninam o cqnyortamento do veículo. A determinação do nível enerpético da carpa das ;
rias ë efetuaáo através da densidade energética calculada através das equações de Peukert (Eleïct:
tech. Zeiï 18: 287,1897) e Shepherd (J. Electrochemic-al Society 7; 657 1965) e para um perïoao"
treíTíiòïas, que corresponde a autQnQmÏa ïesejaSaHo-veïculo em utilização contínua, dentro de
ciclo padrão Cpor exemplo, SAE J227a-C); modificando deste modo a maneira de calculo da densidade
energética em relação a outros trabalhos similares. Resultados deste grograma detenntnam as regi
de operação do sistem para potência, torciue e eficiência máximas ate a velocidade limite do veï
lo para um dado valor de aceleração, a partir das características do veículo e da bateria. Cur
de iorque x velocidade em função da eficiência do sistema de propulsão são apresentadas, o que :
permite detenninar a região de operação do veículo onde teremos um melhor dessnpenho.

A?ÜJSE DINÂMICA DE SISTEMAS DISCRETOS LINEARES CCM EXPECTATIVAS RACIONAIS.
Celso Pascoli Bottura (Departamento de Engenharia Elétrica da Uüversidade
Estadual de Campinas).

A analise e o controle de sistemas dtnamicos lineares vem sendo feita por vários
anos e cem pontos de vista diferentes em engenharia, física, economia, matemãtica e muitos ou-
tros campos. Por ser um assunto fundamental, o estudo de sistemas lineares continuara por tempo
imprevisível. Aplicações particularmente no estudo de dinâmica eccïiõmica e seu controle levaram
ao desenvolvimento e a necessidade cada vez roaior do estudo de sistemas dinâmicos com expectati-
vás racionais. Neste trabalho fazemos uma introdução ao estudo de sistemas discretos com expecta
tivas racionais com ênfase em algun5 aspectos de analise dinajnica e de controle a partir da oti~
ca âa teoria de sistemas.lineares.

14-A.8*! IMISTURADOR ELETRÕNICO PARA USO COM COLETORES SOLARES E SISTEMAS DE AQUECIMENTO, Payl
Esteyap _Cru_vi_nel *(EMBRAPA ÜAPDIA), Eriço_ Simo.n_de _Mpraes (Dicetor Técnico da CINEL-Sao .José ao Rio
Preto).
O equipsmeato desenvolvido apresenta cotco fioalidade principal promover a mistura de água nss tempe-
raturas ambiente e aquecida, por coletores solares.ou sistetass de aquecimento.
Em particular, são utilizados Erés reservatórios, um paca a água na teEnperatura ambiente, um para a
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A. 8.1 Automática

aquecida e um como reservatório áe mistura.

in5tcumentaçáo eletrónica utiliza um sensor semicooáutor e possibilita ajustes até na Eemperatuia

(]e ^5° Celsius.
foi de5envolvido com tecnologia BIKOS e MOS coro conversor arialógico/áigital Se 3^ Dígitos.
Utiliza como elementos de controle válvulas solenòides de passagem diceta.
,^iBRAPA UAPDIA, Rua 15 de Novembro, 1^52, São Carlos-SP, 13560.

15-A.8.1 ]CONTROLE AUTOMATIZADO PA&A MOTORES DE PASSO UTILIZANDO UM MICROPROCESSADOR 280. PaAilp

aplicações

movimentos de

circuitos TTL,
bem como uma fon

^tevao Cruvinel* (EMBRAPA UAPDIA), Sér&io Mascarenhas Oliveira (Instituto Interamericano de Coopera
para a Agricultura), Silvio^Crestana (EMBBAPA DAPDIA).

Q sistema desenvolvido constitui parte de um mÍEiitomógrafo áe Raios X e Raio Gama paca
gultidisciplinares em desenvolvimento na EMBRAPA/UAPDIA.
EÍD particular, tem a finalidade de controlar) sob forma automatizada, uma mesa com
translaçao e rotação.

Apresenta como elementos principais uma PIO Z80 (porta paralela de Entraáa/Saída)
responsáveis coroo geradores das fases necessárias paca acíonac os motores de passo
te regulada de 2,5 Volts com capacidade de suprir 9,6 Ampéres.
Os sinais de controle são aionitoraáoa por software e indicam posições de interesse da mesa de trans

lação e rotação.
O software básico, desenvolvido possibilita ao usuário definir o número de translaçóes e rotaçóesi o

nuaiero de passos, bem como gera os sinais de "clock" e define o sentido dç giro dos motores.
ütilí^ou"se no desenvolvimento, um microcomputador Dismac, que tem como uníáade central áe processa-
neüto um caicroprocessador Z80.
* EMBRAPA UAPDIA, Rua 15 áe Noveiabro, U52, São Carlos-SP, 13560.

[^16-A.8.1 l ESTUDO DA INFLUÊNCIA DE TRANSIENTES DA REDE ELÉIRICA NO COMPORTAMENTO DE MICROCOM-

PUTADORES. Onofre Trindade Juaior e Valentin Obac Roda. (Uhiversidade âe São Paulo}

O presente trabalho aborda a influencia do ruído elëcrico das linhas de distribuição de

energia eletrica no comportamenfco erratico de microcomputadores, propondo uma metodologi.a pa'

ra minimizar o seu efeito. Para consecução do trabalho foi caracterizado o ruído da rede elë-

tríca e feita a. simulação dos efeitos deste ruído em microcompuEadores.

A simulação dos efeitos do ruído foi realizada em um sistema com três microcompufcadores,

dois dos quais idênticos (módulos de teste) e um atuando como supervisor. Os módulos de teste

executam programas iáenticos, tendo um deles sua alimentação perturbada por ruídos transien

tes. Cabe ao supervisor controlar a geração de ruídos aplicados, bem como comparar os regis -

tractores. Apoio Financeiro: FAFESP.

^L17-A.8.3_ Juy MÉTODO DE COMPRESSÃO DE DADOS USANDO-SE INTERPOLAÇÃO NUMÉRICA.
:^Silva e João Eduardo Oliveira da Silva (Departamento de Informática, Divisão de Computação e
mas. Instituto de Pesquisas Espaciaís-SJCampos-SP).

Oríon de Oliveira
Siste

Com a difusão dos computadores, grandes programas, grandes blocos de texto, imagens digitaliza
das de satélites e banco de dados dos mais diversos tipos passaram a ser ansazenaâos e acessados por
computador. Embora o custo de armazenamento venha caindo continuamente, graças a avanços tecnológí
cos que barateiam os componentes e aumentam a densidade da informação por unidade de área, continua
a haver necessidade de técnicas de compactação que economizam espaço de memória (primária, secunda
Tia e terciária). Neste trabalho e feito um estudo, no qual se pretende compactar dados, armazenamen
do os coeficientes de um polinomío interpolador, correspondentes a. UB coiijunto de argumentos que ïe.
produzem as posições ou as diferenças das posic°6S de um caractere em um decerminado texto, O polino
M.o não necessita passar pêlos pontos correspondentes ás posições do caractere, e sim por intervalos
que representam aquelas posições.

18-A.8JT ~| SISTEMA DE VISUALIZAÇÃO DE DADOS EM TEMPO REAL POR MIC RO COMPUTADO R. José António Gon
Calves Pereira e Orlando Bisacchí Coelho (Departamento âe Informática, Divisão de Computação e Siste
ias. Instituto de Pesquisas Espacial s-IMPE, SJCaapos-SF).

O trabalho apresenta o projeto de um sistema de visualização de dados em Ëempo real, por micro
computadores com palavra de 16 bits, cujos princípios são aplicávei.s a um grande número de sistemas,
tais como bancadas de teste, painéis mímicos e de controle etc. Basicamente, compoe-se de dois modu
los: o primeiro se encarrega de exibir cardápios ou tabelas de grandezas monitoráveis, incluindo f a
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aquecida e um como reservatório de mistura.

instrumentaçáo eletronica utiliza um sensor semicondutor e possibilita ajustes ate na temperatura
^ ^5° Celsius.
foi desenvolvido com tecnologia BIMOS e MOS com conversor analógico/digital de 3\ Dígitos.
Utiliza como elementos de controle válvulas solenòides áe passagem direta.
*EMBRAPA UAPDIA, Rua 15 de Novembro, 1^52, São Carlos-SP, 13560.

'15-A.8.1 i CONTROLE AUTOMATIZADO PARA MOTORES DE PASSO UTILIZANDO UM MICROPROCESSADOR ZSO. Paulo

Estevão Cruvinel* (EMB8APA UAPDIA), Séreio Mascarenhas OliveÍEa Clnstituto Ïnteramericano de Coopera
para a Agcicultura}, Silvio Cres_t3na (EMBRAPA UAPDIA).

Ó sistema (Sesenvolvido constituí parte de um mínitomògrafo de Raios X e Saio Gama para aplicações
nültidisciplinares em desenvolvimento na EMBRAFA/ÜAPDIA.

ga particular, tem a finalidade de controlar, sob forma automatizada, uma mesa com movimentos áe
translaç30 e cotação.

Apresenta como elementos principais uma PIO Z80 (poeta paralela de Entrada/Saída) e circuitos TTL,
responsáveis como geradores das fases necessárias para acionar os motores de passo, bem como uma fon.

te regulada de 2,5 Volts com capacidade áe suprir 9,6 Ampéres.
Os sinais âe controle são monitorados por software e ináicaai posições de interesse da mesa áe tran^

laçao e rotação.
O software básico, desenvolvido possibilita ao usuário definir o número de translaçoes e rotações, o

numero de passos, bem coroo gera os sinais áe "clock" e define o sentido áe gico dos Biotores.
Utilizou"36 no deseüvolvimeotO) um microcomputador ÜismaCt que tem como unidade central de processa-
Bento um micropxocessador Z60.
.* EKBRAPA UAPDIA, Rua 15 de Novembro. U52, São Carlos-SF, 13560.

16-A.8.1. ESTUDO DA INFLUÊNCIA DE TRANSIENIES DA REDE ELÊTRICA NO COMPORTAMENTO DE MICROCOM-

PUTADORES. Onofre Trindade Júnior e Valentin Obac Roda. (Universidade de São Paulo)

O presente trabalho aborda a influencia do ruido eietrico das linhas de distribuição de

energia ÊÏ.ètrica no comportamento erratico de microcomputadores, propondo uma metodologia pa~

ra minmizar o seu efeito. Para consecução do trabalho foi caracterizado o ruído da rede elè-

trica e feita a simulação dos efeitos deste ruido era microcomputadores.

A simulação dos efeitos do ruído foi realizada em um sistema com três mi.crocompufcadores,

dois dos quais idênticos (módulos de teste) e um atuando tomo supervisor. Qs módulos de teste

executam programas idênticos, tendo um deles sua alimentação perturbada por ruídos transi-en

tes. Cabe ao supervisor controlar a geração de ruídos aplicados, bem como comparar os regis -

tradores. Apoio Financeiro: FAPESP.

r}~A:8.-J...... ,_j UM MÉÏODO DE COMPRESSÍO DE DADOS USANOO-SE INTERPOLAÇÃO NUMÊÏt.ICA. Orion de Oliveira
Silva e João Eduardo Oliveira da Silva (Departamento de Informática, Divisão de Computação e
aias. Instituto de Pesquisas Espaciais-SJCampos—SF).

Siste

Com a difusão dos computadores, grandes programas, grandes blocos de texto, imagens digitaliza
das de satélites e banco de dados dos mais diversos tipos passaram a ser armazenados e acessados por
computador. Embora o custo de armazenacïento venha caindo continuamente, graças a avanços técnologi.
cos que barateiam os componentes e aumentam a densidade da informação por unidade âe área, continua
a haver necessidade de técnicas de compactação que economizam espaço de memória (primária, secunda
Tia e terciária). Neste trabalho ë feito um estudo, no qual se pretende compactar dados, armazenamen
do os coeficientes de um polinomio interpolador, correspondentes a um conjunto de argumentos que re
produzem as posições ou as diferenças das posições de um caractere em um determinado texto. O polino
mio náo necessita passar pêlos pontos correspondentes ás posições do caractere, e sim por intervalos
que representam aquelas posições.

16-A.8.1 SISTEMA DE VISUALIZAÇÃO DE DADOS EM TEMPO REAL POR MI C RO COMPUTADOR. José António Gon
ca-L vê s Pereira e Orlando Bisacchi Coelho (Departamento de Infonná.tica, Divisão de CompuEação e SisEe^
aas. Instituto âe Pesquisas Espaciais-INPE, SJCampos-SP).

O trabalho apresenta o projeto de um sistema de visualização de daáos em teiapo real, por micro
computadores com palavra de 16 bits, cujos princípios são aplicáveis a um grande numero de sistemas,
tais como bancadas de teste, painéis mímicos e de controle etc. Basicamente, compoe-se de dois raodu
los: o primeiro se encarrega de exibir cardápios ou tabelas de grandezas monitoráveis, incluindo f a


